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CAMINHOS PARA EXPANSÃO

E CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL

COMEÇAR PELA CONCLUSÃO...

 Não está em causa qualquer comparação com o Portugal de há 50 

anos, tão abismal é a diferença – no respeito pela História dos 

Povos, no direito à educação, no direito à saúde, no respeito pela 

liberdade

 Está em causa, no quadro europeu, o falhanço da promessa de 

desenvolvimento,  que emerge em macro indicadores relevantes:

(i) do nosso empobrecimento relativo no universo da União Europeia

(ii) da assimetria crescente do Território, especialmente naquilo que é 

o seu (des)povoamento/(des)umanização

(iii) da dívida pública descontrolada que coloca em risco, mais do que 

qualquer outra vertente, o nosso bem-estar

 Está em causa a necessidade de questionar o modelo de 

desenvolvimento atual, em que a organização e gestão do Território 

assume uma dimensão particularmente relevante
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INDICADORES DE ASSIMETRIAS REGIONAIS

POPULAÇÃO RESIDENTE / REMUNERAÇÃO BASE MÉDIA

Fontes/Entidades: INE, © 

PORDATA
População Residente

Remuneração base 

média mensal dos 

trabalhadores por 

conta de outrem (€)

2011 2021* D % 2019**

Miranda do Douro 7 482 6 464 -13,6% 740,4

Freixo de Espada à Cinta 3 780 3 216 -14,9% 751,2

Guarda 42 541 40 126 -5,7% 871,1

Sabugal 12 544 11 283 -10,1% 740,2

Castelo Branco 56 109 52 291 -6,8% 825,9

Campo Maior 8456 8042 -4,9% 1084,9

Elvas 23 078 20 733 -10,2% 753

Reguengos de Monsaraz 10 828 9 871 -8,8% 799,6

Serpa 15 623 13 764 -11,9% 757,3

Alcoutim 2 917 2 523 -13,5% 728,4

Funchal 111 892 105 795 -5,4% 979,8

Ponta Delgada 68 809 67 233 -2,3% 968,2

Porto 237 591 231 828 -2,4% 1 176,00

Lisboa 547 733 545 923 -0,3% 1 363,80

*Valor provisório com base nos Censos 2021; ** Últimos dados disponíveis

FACTOS – EPISÓDIOS OBVIAMENTE PREOCUPANTES

 A forma como o tema da Agência Europeia do Medicamento foi

tratado

 O flop da anunciada mudança do Infarmed para o Porto

 O flop das políticas de atração de pessoas para o interior

 As declarações de membros do Tribunal Constitucional e a votação

do Parlamento sobre a potencial mudança do TC e do STA para

Coimbra

 ......
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ANÁLISE DE SÉRIES NO TEMPO – EVOLUÇÃO DAS DÍVIDAS
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Dívida Bruta das Administrações Públicas Dívida Externa Líquida

AÇÃO...

 Usar o PRR para diminuir a dívida, através do aumento da

competitividade e do crescimento no Território – na indústria

transformadora, nas indústrias criativas, na agricultura, no mar...

 Usar o PRR para diminuir as assimetrias regionais (crescentes) -

pela localização de instituições e empresas nas Regiões do Interior,

bem como no apoio à atividade agrícola

 Naturalmente que lutar contra a corrupção - um icebergue que se

tornou particularmente visível com as Audições Parlamentares de

2021...

 Naturalmente que contrariar o posicionamento de uma certa

Inteligentsia que permanece em defesa do Status Quo

 PROMOVER O EMPENHO E INTERVENÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL
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O CÍRCULO DE ESTUDOS DO CENTRALISMO

OBJETO

 Associação criada em 29 de abril de 2022 por escritura pública

realizada em Miranda do Douro, onde se situa a sua Sede,

atualmente apoiada por cerca de 250 personalidades oriundas de

várias áreas sociopolíticas e culturais, e de várias geografias.

 O «Círculo» tem por objeto contribuir para o desenvolvimento

harmonioso do Território através do fomento e divulgação de

estudos sobre a sua organização político-administrativa,

 em que se incluem estudos relativos a fenómenos da centralização

e da descentralização, esta última tomada como regionalização e

municipalização nos seus diferentes graus, ou em formas

mitigadas, como delegação, deslocalização e desconcentração.

O CÍRCULO DE ESTUDOS DO CENTRALISMO

POTENCIAL DE AÇÃO

 O apoio comprometido e ativo do Município de Miranda do Douro

 Uma Associação com mais de 250 associados fundadores

 13 associados honorários singulares

 4 associados honorários coletivos

 1 associado efetivo benfeitor

 1 associado efetivo coletivo

 230+ associados efetivos singulares

 E principalmente – a capacidade atractora do tema 

central do Círculo, pensando no nosso desenvolvimento 

coletivo – o desenvolvimento harmonioso do Território



5

O CÍRCULO DE ESTUDOS DO CENTRALISMO

PRIORIDADES DE AÇÃO

(i) Consolidar a “Biblioteca do Centralismo e do Desenvolvimento”, 

uma biblioteca dedicada com espaço físico próprio, para lá do 

espaço digital, também em Miranda do Douro; 

(ii) Incentivar desde já estudos de “estudantes, investigadores e 

autores” em torno de temas identificados numa listagem temática 

que estamos a construir;

(iii) Lançar bolsas e prémios;

(iv) Promover debates e seminários;

(v) Procurar desde já os meios necessários para lançar estudos de 

fundo sobre os modelos de organização do Território – procurar 

projetos e mecenas, protocolos de cooperação, memorandos de 

entendimento;

(vi) ......

ENFIM...

 Há obviamente

CAMINHOS PARA EXPANSÃO E CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL PARA AS NOSSAS

POPULAÇÕES, PARA O NOSSO TERRITÓRIO

 MAS, NÃO CHEGA O PODER POLÍTICO...

 A SOCIEDADE CIVIL TEM UM PAPEL DETERMINANTE NO APOIO AO

DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

 DE FACTO, A HISTÓRIA DA EUROPA ENSINA-NOS TAL - É NOS PAÍSES

MAIS DESENVOLVIDOS QUE MAIS SE PERCEBE E SENTE A INICIATIVA DA

SOCIEDADE CIVIL

 O CÍRCULO DE ESTUDOS DO CENTRALISMO TEM POR OBJETO APOIAR E

PROMOVER A ABERTURA DE CAMINHOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO

NOSSO TERRITÓRIO


